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PROJETO DE LEI Nº 896, DE 2021
Denomina Carolina Maria de Jesus a Rodovia Castelo Branco, no Estado de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Carolina Maria de Jesus" a Rodovia Castelo Branco, no Estado de São Paulo.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei pretende denominar a Rodovia Castelo Branco, localizada no Estado de São Paulo, como “Carolina Maria de Jesus''.
Trazendo para o âmbito estadual a iniciativa da vereadora de São Paulo, Luana Alves, o movimento São Paulo é Solo Preto e Indígena, que busca ressignificar e/ou realocar toda homenagem feita a escravocratas e eugenistas na cidade de São Paulo, pretende-se exigir justiça racial também em todo o Estado de São Paulo, ressignificando nomes de rodovias, parques, escolas, viadutos e prédios públicos estaduais.
A escolha de tal denominação é em homenagem a escritora e poetisa que se tornou grande referência na literatura brasileira e internacional conforme a sua biografia que passamos a descrever:
Carolina Maria de Jesus (1914-1977)
Carolina Maria de Jesus nasceu em 14 de março de 1914, na cidade de Sacramento, em Minas Gerais. Chegou a cidade de São Paulo em 1947, passando a morar na favela do Canindé onde trabalhava como catadora de papel para prover o sustento de seus três filhos: Vera Eunice de Jesus Lima, João José de Jesus e José Carlos de Jesus.
Começou a escrever o seu cotidiano em forma de diários em cadernos que encontrava nos lixos de São Paulo, narrando ali a sua realidade de mulher negra, pobre e marginalizada.
Em 1958 conheceu o jornalista Audálio Dantas, enquanto realizava uma matéria na Favela do Canindé, que se encantou por seus diários e auxiliou-a a publicá-los.
Os escritos da autora tornaram-se seu primeiro livro, Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada, lançado em 19 de agosto de 1960, que se tornou um campeão de vendas, com 10 mil cópias comercializadas nos primeiros 4 dias de vendas e 100 mil cópias em um ano. O livro foi comercializado em mais de 40 países e traduzido para 16 idiomas.
Em 1961 publicou Casas de Alvenaria: Diário de uma Ex-Favelada e em 1963 publicou os livros Pedaços de Fome e Provérbios.
Embora tivesse poucos anos de estudos formal Carolina Maria de Jesus conseguiu em seus escritos registrar com maestria as mazelas e desigualdades sociais que ainda atingem a população pobre e periférica
Apesar do seu talento e da complexidade e amplitude da sua produção literária, recebeu um tratamento seletivo da mídia e foi excluída do meio literário, chegando ao final da vida a recolher papéis na rua novamente. Morreu pobre em fevereiro de 1967, aos 62 anos, de insuficiência respiratória.
Outras 06 obras póstumas foram lançadas após sua morte: Diário de Bitita (1977), Um Brasil para Brasileiros (1982), Meu Estranho Diário (1966), Analogia Pessoal (1966), Onde Estaes Felicidade (2014) e Meu Sonho é Escrever - Contos Inéditos e Outros Escritos (2018).
Nos últimos anos seu trabalho e legado começaram a receber o devido reconhecimento. Em 2017 uma biografia foi lançada pela editora Malê, Carolina - Uma Biografia, paralelamente algumas de suas obras estão sendo republicados, exposições sobre as obras e trajetória da autora são realizadas e negociações para uma adaptação cinematográfica de Quarto de Despejo estão em andamento, comprovando que seu legado deve ser eternamente lembrado.
Pelas razões apresentadas e cumprindo os anseios de honrar e homegear a história e trajetória de homens e mulheres negros e indígenas no estado de São Paulo que se pretende atribuir o nome “Carolina Maria de Jesus” à Rodovia Castelo Branco, localizada no Estado de São Paulo.
A competência para a iniciativa deste Projeto de Lei encontra amparo nos artigos 21 e 24 da Constituição do Estado, bem como no artigo 146, inciso III de nosso Regimento Interno.
Destarte, por ser justo e honroso o propósito aqui externado, rogamos aos Nobres Parlamentares desta Casa, a aprovação desta proposição.
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